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Resumo 

Com a pandemia da COVID-19, houve a inclusão de medidas preventivas de contágio, 

trazendo várias mudanças radicais no cotidiano da população. Este trabalho teve como 

objetivo apresentar o que se sabe quanto ao uso generalizado de máscaras faciais durante a 

pandemia como um método preventivo à COVID-19. Uma revisão da literatura científica foi 

realizada, trazendo em discussão controvérsias sobre o uso de máscaras faciais, buscando 

elucidar a respeito de sua eficiência e do porquê de continuar o seu uso. É evidente que ao 

início da pandemia a população estava com uma sensação de medo aumentada, o que resultou 

numa maior colaboração com as medidas preventivas, como o uso de máscaras, higienização 

das mãos, distanciamento social, entre outras; a colaboração e crença popular com essas 

medidas mostrou-se relacionada com o divulgado pelos governantes e por demais entidades 

de impacto popular, como a mídia. Acredita-se que o uso de máscaras faciais é capaz de 

diminuir a transmissão da COVID-19, mesmo não sendo um método totalmente eficaz, uma 

vez que depende diretamente da alta adesão popular, do material de confecção e da prática de 

demais atitudes preventivas para atingir sua maior eficácia. 

Palavras-chave: COVID-19; Máscaras faciais; Controle de infecções. 

 

Abstract 

With the COVID-19 pandemic, preventive measures of contagion were included, bringing 

about several radical changes in the daily lives of the population. This study aimed to present 

what is known about the widespread use of face masks during the pandemic as a preventive 

method for COVID-19. A review of the scientific literature was carried out, discussing 

controversies about the use of facial masks, seeking to elucidate about its efficiency and why 

it should continue to be used. It is evident that at the beginning of the pandemic, the 

population had an increased sense of fear, which resulted in greater collaboration with 

preventive measures, such as the use of masks, hand hygiene, social distance, among others; 

the collaboration and popular belief with these measures was shown to be related to that 

disseminated by government officials and other entities of popular impact, such as the media. 

It is believed that the use of facial masks is capable of reducing the transmission of COVID-

19, even though it is not a totally effective method, since it depends directly on the high 

popular adhesion, on the confection material and on the practice of other preventive attitudes 

for achieve its greatest effectiveness. 

Keywords: COVID-19; Facial masks; Infection control. 
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Resumen 

Con la pandemia COVID-19, se incluyeron medidas preventivas de contagio, trayendo varios 

cambios radicales en la vida cotidiana de la población. Este estudio tuvo como objetivo 

presentar lo que se sabe sobre el uso generalizado de máscaras faciales durante la pandemia 

como método preventivo de COVID-19. Se realizó una revisión de la literatura científica, 

discutiendo controversias sobre el uso de mascarillas faciales, buscando dilucidar sobre su 

eficacia y por qué debe seguir utilizándose. Es evidente que, al inicio de la pandemia, la 

población tenía una mayor sensación de miedo, lo que resultó en una mayor colaboración con 

medidas preventivas, como el uso de mascarillas, higiene de manos, distanciamiento social, 

entre otras; La colaboración y creencia popular con estas medidas se mostró relacionada con 

la difundida por funcionarios gubernamentales y otras entidades de impacto popular, como los 

medios de comunicación. Se cree que el uso de mascarillas faciales es capaz de reducir la 

transmisión del COVID-19, aunque no es un método totalmente efectivo, ya que depende 

directamente de la alta adherencia popular, del material de confección y de la práctica de otras 

actitudes preventivas para lograr su mayor eficacia. 

Palabras-clave: COVID-19; Mascarillas faciales; Control de infección. 

 

1. Introdução 

 

O ano de 2020 foi marcado pela pandemia da doença respiratória aguda causada pelo 

novo coronavírus 2019 (COVID-19). A disseminação dessa doença se iniciou em dezembro 

de 2019 na China, e hoje encontra-se dispersa por todo o mundo, totalizando até setembro de 

2020 cerca de 29 milhões de pessoas contaminadas e 930 mil mortos (Johns Hopkins 

University, 2020). 

É sabido que a COVID-19 possui alto grau de transmissão e apresenta como principal 

via de contágio o contato direto ou indireto do patógeno com a mucosa dos olhos e das vias 

aéreas do indivíduo (Peiris, Yuen, Osterhaus, & Stohr, 2003). Como maneira de mitigar a 

disseminação do vírus, autoridades de saúde do mundo todo adotaram algumas estratégias, 

como fechamento de comércio, atividades não essenciais, suspensão de aulas presenciais 

(Peloso, Cotrin, et al., 2020), além do uso das máscaras faciais, higienização constante das 

mãos, emprego de quarentena compulsória para pessoas com suspeita ou confirmação da 

contaminação pelo vírus, limitação do fluxo de circulação da população, assim como 

adequação e até mesmo fechamento de ambientes considerados não essenciais e com alto 
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risco de disseminação do vírus, atitudes essas com o intuito de minimizar o contágio (Leung 

et al., 2020). 

Dentre as consequências da pandemia, pontua-se como as mais severas a escassez de 

equipamentos de proteção individual, sobrecarga do sistema de saúde e grandes prejuízos 

econômicos (Nicola et al., 2020). Um dos principais desafios encontrados durante o controle 

da doença foi a resistência da população em colaborar com políticas públicas, além da falta de 

consenso de lideranças políticas, que se mostraram surpreendentemente negacionistas em 

relação às evidências científicas encontradas até então para ajudar no combate ao vírus 

(Freitas & Cotrin, 2020).  

A recomendação do uso massivo de máscaras faciais levou à escassez generalizada de 

máscaras cirúrgicas descartáveis e dos tipos respiradores (N95, PFF, PFF2). 

Consequentemente, uma alternativa viável para essa situação foi a recomendação do uso de 

máscaras de fabricação caseira (Fischer et al., 2020). Há muita discussão acerca da real 

eficiência do uso massivo de máscaras, principalmente por parte da população, que não 

acredita na eficiência do seu uso. Evidências positivas para o uso de protetores faciais já são 

descritas na literatura (Howard et al., 2020; Ma et al., 2020; van der Sande, Teunis, & Sabel, 

2008), e também sugerindo que essa intervenção deve ser de alta adesão e que não gera uma 

completa proteção frente ao vírus (Chu et al., 2020; Howard et al., 2020).  

Um fator considerável quanto à adesão popular ao uso de máscaras tem sido a 

percepção de risco sentida por esses, uma vez que quanto mais receosos sentirem-se, maior 

será a taxa de adesão para com políticas mais rígidas de controle de infecção (Albano, 

Matuozzo, Marinelli, & Di Giuseppe, 2014; MacIntyre et al., 2009), informações essas 

justificam o porquê, conforme a pandemia se prolonga, menor está sendo a obediência com 

relação ao uso de máscaras, do distanciamento social e das demais restrições impostas. 

Baseado em tantas questões levantadas quanto ao uso de máscaras faciais, esse trabalho 

buscou analisar e discutir a literatura científica atual com relação a como a população geral 

tem se posicionado quanto ao uso de máscaras faciais durante a atual situação da pandemia de 

COVID-19. 

 

2. Metodologia 

 

Este trabalho apresenta uma revisão narrativa que, segundo Silva (2019), é uma maneira 

de descrever e discutir um determinado assunto, não exigindo um protocolo rígido de 
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execução, permitindo uma imersão do autor, trazendo achados e interpretando-os de acordo 

com a temática. 

Baseado no conceito desse trabalho, o objetivo principal foi elucidar, com o que há de 

disponível na literatura científica, questões com relação ao uso de máscaras faciais durante a 

pandemia da COVID-19, trazendo uma análise voltada aos benefícios do seu uso 

generalizado. 

 

3. Resultados e Discussão 

 

No começo da pandemia, a situação era totalmente inusitada, uma experiência jamais 

vivida anteriormente. Tudo era novo e preocupante, acontecendo de uma maneira rápida, 

trazendo incertezas para a população, o que consequentemente gerou um aumento do 

sofrimento emocional e da ansiedade (Cotrin et al., 2020; Kissler, Tedijanto, Goldstein, Grad, 

& Lipsitch, 2020; Pfefferbaum & North, 2020). Estudos indicam que, embora haja uma 

preocupação geral da população, as mulheres se mostraram mais preocupadas e procuravam 

sair de casa apenas se necessário durante a pandemia (Cotrin et al., 2020; Peloso, Pini, et al., 

2020).  

Conforme a pandemia avançou, a população foi se adequando à nova realidade. Em 

meio a esse processo, houve um aumento no sentimento de insegurança e consequentemente a 

população demostrou se cuidar mais com relação à prevenção da COVID-19. Acredita-se que 

o cuidado extra foi desencadeado pela sensação de risco que passaram a sentir (Albano et al., 

2014).  

 

3.1. Adesão popular ao uso de máscaras faciais 

 

O uso de máscaras faciais pela população foi recomendado pela Organização Mundial 

da Saúde no dia 5 de junho de 2020, sendo o seu principal objetivo controlar a transmissão da 

COVID-19, ficando a critérios dos líderes de cada país encorajar, obrigar ou não a população 

para o seu uso (World Health Organization, 2020). O objetivo principal do uso generalizado 

de máscaras foi conter a crescente curva de contaminação, porém notou-se uma associação no 

aumento do bem-estar e da saúde mental da população, que passou a sentir-se mais protegida 

(Szczesniak et al., 2020; Tan et al., 2020). 

Com o passar dos meses, muitas informações estavam em circulação quanto aos 

cuidados durante a pandemia, o que gerou um aumento no conhecimento sobre esse novo 
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vírus, as pesquisas em saúde foram direcionando o caminho à seguir, ficando sob 

responsabilidade dos líderes políticos o poder do convencimento e da cobrança de medidas 

preventivas de contaminação, distribuição de informações reais, mostrando-se essencial essa 

conexão entre governantes e a populações para uma melhor ação de controle da COVID-19 

(Al-Hasan, Yim, & Khuntia, 2020). 

Um fator interessante a ser destacado é que, além da obrigatoriedade do uso de máscara 

que foi exigido por alguns governos, houve também uma fiscalização entre as pessoas, com 

julgamento ético, onde no dia-a-dia os indivíduos que utilizavam máscaras eram bem vistos 

socialmente, enquanto os que estivessem sem, eram evitados e distanciados, funcionando 

como um mecanismo de autofiscalização (Betsch et al., 2020).  

Atualmente é possível notar uma flexibilização das medidas restritivas para a 

população, isso é esperado uma vez que as consequências econômicas se intensificaram com 

os passar dos meses (Castro, Holzgrefe Júnior, Reis, Andrade, & Quintanilha, 2020). Isso tem 

levado a população a entrar em consenso com líderes políticos e conselheiros em saúde, para 

que possam colocar em prática a volta gradual das práticas cotidianas. Essa flexibilização que 

vem acontecendo por todo mundo é um pouco preocupante, já que a população tende a ser 

mais descuidada e descrente da consequências do vírus a saúde, com uma percepção 

diminuída dos riscos, podendo gerar um relaxamento nas medidas preventivas (Albano et al., 

2014; MacIntyre & Chughtai, 2015; Matuschek et al., 2020). 

 

3.2. O uso de máscaras faciais é eficaz? 

 

Sabe-se que as máscaras faciais atuam retendo as gotículas respiratórias que podem ser 

expelidas por pessoas contaminadas com o vírus, possibilitando que menos indivíduos 

saudáveis sejam infectados (Fischer et al., 2020). A ação filtrante da máscara, mesmo não 

sendo totalmente eficaz, consegue apresentar uma redução na transmissão geral pela 

população (Leung et al., 2020). Esse assunto tem sido muito discutido, trazendo em questão 

se a máscara apresenta melhor eficiência na própria proteção ou para os demais indivíduos. 

Acredita-se que a máscara é capaz de proteger indivíduos saudáveis de contatos casuais 

indiretos com o vírus, assim como proteger moderadamente contra infecções dentro de casa, 

onde membros infectados e não infectados as utilizem (Brainard, Jones, Lake, Hooper, & 

Hunter, 2020). Entretanto, as confirmações do uso generalizado de máscara como uma 

medida eficaz de proteção para a COVID-19, ainda é questionável (Schunemann et al., 2020). 



Research, Society and Development, v. 9, n. 10, e6089108576, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i10.8576 

7 

Além da propriedade de retenção de gotículas respiratórias, o uso da máscara também é 

associado à reeducação de hábitos do indivíduo, pois cria-se uma barreira mecânica que 

impede o contato direto da mão com o nariz e boca (Ma et al., 2020; Rader et al., 2020). 

A indicação para que contaminados por COVID-19 utilizem máscaras e se mantenham 

distantes dos demais indivíduos mostrou-se capaz de reduzir a taxa de infecção (Howard et 

al., 2020). Uma dificuldade encontrada no controle dos infectados tem sido atribuído ao 

período pré-sintomático, além de alguns indivíduos que podem não apresentar nenhum 

sintoma durante todo o período de infecção, sendo pacientes assintomáticos (Kim et al., 

2020).  

No paciente assintomático não há a percepção da doença, dessa forma acaba não sendo 

praticado o isolamento social, que é frequentemente apontado como eficaz na prevenção. Isso 

faz com que esse contaminado esteja em contato direto com a população, sendo atualmente 

apontado como uma das principais formas de contágio da COVID-19 (Furukawa, Brooks, & 

Sobel, 2020; Kimball et al., 2020). Devido à impossibilidade do rastreio dos infectados 

assintomáticos e a facilidade de contágio desse vírus, o uso generalizado de máscaras faciais é 

indicado e evidenciado pela literatura científica como sendo eficaz (Howard et al., 2020; Ma 

et al., 2020; van der Sande et al., 2008). No entanto, deve haver uma alta adesão para que essa 

prática preventiva apresente resultados (Chu et al., 2020), juntamente com as demais práticas 

preventivas (Tirupathi, Bharathidasan, Palabindala, Salim, & Al-Tawfiq, 2020).  

Em uma revisão sistemática com metanálise realizada por Chu et al. (2020), onde 

avaliou-se 172 estudos observacionais de 16 países diferentes, mostra-se evidências fortes de 

que o uso de máscaras faciais reduz a propagação do coronavírus. Até que se prove o 

contrário, o uso de máscaras faciais é indicado, sendo uma estratégia eficaz de prevenção, 

ressaltando a continuidade da pandemia e que pouco se sabe sobre uma possível mutação viral 

ou uma impossibilidade na imunização. 

 

3.3. A ação filtrante de cada tipo de máscara facial 

 

O uso de máscara apresenta várias vantagens, conforme previamente relatado nesse 

trabalho, porém ao analisar estritamente a eficiência filtrante para a prevenção de infecções 

virais, nota-se que as evidências são fracas para apoiar seu uso massivo (Matuschek et al., 

2020), principalmente ao avaliar as máscaras de confecção caseira. Porém também há 

evidências apontando que o uso de qualquer tipo de máscara pode diminuir a exposição ao 

vírus (Chu et al., 2020; Schunemann et al., 2020). Uma dificuldade apresentada tem sido a 
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padronização desses materiais utilizados, uma vez que a confecção é caseira. A confecção 

caseira, por sua vez, tem como objetivo evitar a falta de máscaras de uso profissional aos 

trabalhadores da saúde e ao mesmo tempo apresentar uma maneira barata e acessível de tentar 

conter a proliferação viral. 

A ação filtrante da máscara é associada com o ajuste ao rosto, tecido a ser usado, 

número de camadas e presença de um pré-tratamento ao tecido (Beesoon, Behary, & 

Perwuelz, 2020; van der Sande et al., 2008), sem deixar de lado o conforto e boa capacidade 

de respiração durante o seu uso (Konda et al., 2020).  

 

3.4. Os tipos de máscaras faciais 

 

Os tipos de máscaras mais comuns que temos são as do tipo respirador, cirúrgicas e as 

de fabricação caseira de tecido. 

A máscara do tipo respirador se apresenta em diversos modelos (PFF, PFF2, N95 etc.) 

Estes tipos de máscaras são consideradas as mais eficientes na proteção a patógenos. Devido 

ao seu alto grau de efetividade, essas máscaras têm sido escassas em diversos lugares do 

mundo, sendo recomendado o uso restrito a profissionais da saúde, que estão susceptíveis a 

maiores riscos de contaminação. A classificação quanto à ação filtrante dessas máscaras é 

realizada por instituições especificas em cada país, a filtração apresentada deve ser de pelo 

menos 95% de partículas até 0,3µm, a sua adaptação justa ao rosto é imprescindível para a 

correta eficácia. 

As máscaras cirúrgicas normalmente são confeccionadas com tripla camada de um 

tecido especial, apresentando uma boa ação de proteção, normalmente indicada para 

profissionais de saúde, que não atuem com geração de aerossóis ou com doenças altamente 

infecciosas (Aranaz Andrés et al., 2020; Long et al., 2020). Seu uso também é indicado para 

pacientes com a COVID-19 ativa (Long et al., 2020). A menor eficácia dessa máscara, se 

comparada à tipo respirador, é devido ao seu material de confecção e sua adesão ao rosto não 

ser totalmente justa. 

As máscaras de confecção caseira de tecido foram recomendadas para uso da população 

como uma estratégia de evitar a proliferação do vírus, e também para evitar que a população 

utilizasse as demais máscaras, que são essenciais aos profissionais da saúde. Essa máscara 

apresenta grande variedade de material, devido à falta de padronização em sua confecção, 

com isso, sua capacidade filtrante é limitada, não sendo eficaz para aerossóis. 
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Quando realizada a comparação desses três tipos de máscaras citadas anteriormente, 

estudos evidenciam que a maior proteção é oferecida pelo tipo respirador, seguida pela 

cirúrgica e, por fim, a de confecção caseira (Ma et al., 2020; Tirupathi et al., 2020). Devido a 

todas essas questões, as máscaras caseiras são consideradas como última opção de escolha, 

porém ainda é melhor do que não utilizar nenhum tipo de máscara facial (Davies et al., 2013), 

somado aos demais benefícios que seu uso proporciona indiretamente na contenção da 

proliferação da COVID-19. 

 

4. Considerações Finais 

 

Ainda não há uma solução farmacológica efetiva para combater a pandemia da COVID-

19, mas sim um conjunto de atitudes e intervenções não-farmacológicas, como o 

distanciamento social, quarentenas, higienização das mãos, etc., que necessitam de alta adesão 

popular para atingir sua maior eficiência. Um destaque maior é dado ao uso generalizado das 

máscaras faciais que embora apresente controvérsias, tem sido uma ferramenta de acesso 

facilitado e com efeito significativo como prevenção da contaminação pelo novo coronavírus. 

Acredita-se que mais estudos são necessários para elucidar melhor a questão do uso de 

máscaras e que o considerado hoje como ideal, amanhã pode não ser. 
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